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INTRODUÇÃO: As doenças neurodegenerativas e os transtornos psiquiátricos 
comprometem funções essenciais do sistema nervoso central, como cognição, 
movimento e regulação emocional. Embora existam tratamentos disponíveis, muitos 
apresentam limitações relacionadas à eficácia, aos efeitos adversos e à baixa 
capacidade de modificar processos celulares envolvidos no dano neuronal. Nesse 
cenário, cresce o interesse por compostos naturais com potencial neuroprotetor. 
Crocus sativus, popularmente conhecido como açafrão, destaca-se pela presença de 
metabólitos bioativos, como crocina, crocetina, picrocrocina e safranal, associados a 
propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, ansiolíticas e neuroprotetoras. Assim, 
este estudo concentra-se na análise do potencial terapêutico do Crocus sativus sobre 
o sistema nervoso central. OBJETIVO: Avaliar o potencial terapêutico do Crocus 
sativus, analisando suas propriedades neuroprotetoras, antioxidantes e anti-
inflamatórias, bem como sua atuação em doenças e transtornos neurológicos. 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de 
natureza aplicada e abordagem qualitativa. A busca dos artigos foi realizada nas 
bases BVS, PubMed e SciELO, utilizando-se os descritores indexados nos 
DeCS/MeSH: “Crocus sativus” OR “saffron” AND “central nervous system” OR “brain” 
OR “neuroprotective” AND “toxicity” OR “toxicology”. Foram incluídos artigos de 
revisão com texto completo disponível, publicados entre 2022 e 2026, nos idiomas 
português e inglês, que abordassem o potencial terapêutico do Crocus sativus no 
sistema nervoso central. Foram excluídos estudos duplicados e publicações sem 
relação direta com a temática proposta. Inicialmente, foram identificados 66 estudos, 
dos quais 42 atenderam aos critérios de elegibilidade e compuseram a amostra final 
da revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos em ratos analisados 
demonstraram que Crocus sativus e seus compostos bioativos apresentam expressiva 
atividade antioxidante e neuroprotetora, especialmente por meio da redução do 
estresse oxidativo, da preservação da função mitocondrial, da modulação da resposta 
inflamatória e da prevenção da morte neuronal. Compostos como crocina, crocetina e 
safranal atuam como sequestradores de radicais livres, contribuindo para a proteção 
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das estruturas celulares contra danos oxidativos. Além disso, as evidências em 
roedores indicam que o açafrão pode reduzir a ativação de vias inflamatórias 
associadas ao estresse oxidativo, incluindo a modulação de citocinas pró-
inflamatórias e de fatores de transcrição envolvidos na neuroinflamação. Esses 
mecanismos contribuem para a proteção do sistema nervoso central frente a 
processos neurotóxicos relacionados a doenças neurodegenerativas, como Alzheimer 
e Parkinson, além de outros modelos experimentais de lesão neuronal. Além das 
doenças neurodegenerativas, os efeitos observados também podem contribuir para o 
manejo de transtornos psiquiátricos, como ansiedade e depressão, por meio da 
regulação de mecanismos neuroquímicos e inflamatórios. CONCLUSÃO: Com isso, 
Crocus sativus apresenta potencial promissor como candidato terapêutico natural 
para a prevenção e o manejo adjuvante de doenças neurológicas e transtornos 
psiquiátricos. Esse potencial relaciona-se à atuação de seus constituintes 
bioativos em mecanismos antioxidantes, anti-inflamatórios e neuroprotetores. 
Dessa forma, sua aplicação na prática clínica ainda depende de estudos mais 
amplos, padronizados e controlados, capazes de validar sua eficácia, segurança, 
dose terapêutica e possíveis limitações de uso.  
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